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EMENTA DO CURSO  
(Justificativa e Objetivos) A proposta deste curso é, em primeiro lugar,  combinar a análise 
de processos históricos com questões conceituais na emergência da democracia 
moderna. Não se trata de descrever os processos e fenômenos de certo contexto, mas de 
apresentar à turma uma abordagem histórica capaz de delinear questões e interpretar 
disputas político-conceituais do passado enfatizando a atuação das mulheres. Assim, 
partimos da crítica à chamada “ausência” das mulheres da política e do pensamento 
político do século XVIII, no contexto da Revolução francesa, para examinarmos como 
elas, as autoras selecionadas apontaram os limites do vocabulário político normativo do 
período (igualdade política; propriedade e independência; liberdade;  virtude; razão; 
direito de natureza), atentando para as descontinuidades com o vocabulário político 
contemporâneo. Em segundo lugar, em que pese o fato de não se tratar de um curso 
sobre os feminismos - até porque não havia a palavra “feminismo” no século XVIII - o 
curso interroga sobre as possibilidades e limites do alargamento dos conceitos da teoria 
política moderna, operado pelas próprias autoras, neste período, acompanhando 
pesquisas mais recentes com corte epistêmico centrado em gênero. Por fim, além do 
conteúdo próprio à disciplina, o curso visa colocar a turma em contato com fontes 
geralmente não lidas ou consideradas de segunda ordem na teoria política, mas que 
constituem a ordem pré-normativa dos conceitos nos quais se encontram discursos 
concorrentes às ideologias dominantes, como é o caso das produções ditas “marginais” 
das mulheres (declarações, discursos, panfletos, romances e peças de teatro).  
 
(Programa) 

1.​ As mulheres, por acaso, escrevem em “tintas que se apagam”? 
2.​ A questão do cânone na história do pensamento político. 
3.​ “Gênero” como conceito histórico e analítico. 
4.​ Propriedade, educação e liberdade (1)  

Os Cadernos de Queixas das mulheres do clero e do terceiro estado 
(1789).  

5.​ Público versus privado (1) 
Qual é o lugar da maternidade na República? Reflexão acerca dos limites desta 
dicotomia conceitual nas obras de Olympe de Gouges, Mary Wollstonecraft e 
Sophie de Grouchy. 
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6.​ Os limites do conceito “gênero humano”: Mary Wollstonecraft responde à crítica 
aos direitos humanos. 

7.​ Reflexão sobre virtude, direitos e o lugar da mulher na emergência da sociedade 
comercial. 

8.​ Propriedade, educação e liberdade (2) 
            A Reivindicação dos direitos da Mulher (1792), de Mary Wollstonecraft. 

9.​ O paradoxo como criação e ação política das mulheres: a resposta de Olympe de 
Gouges à Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão.  

10.​Elas respondem a J. J. Rousseau. 
11.​As ambivalências da linguagem do direito natural e a questão da escravidão no 

teatro de Olympe de Gouges. 
 

 
CRONOGRAMA/ BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL  
 

1 (11.03) Apresentação do curso, estabelecimento de acordos - 
                As mulheres, por acaso, escrevem em “tintas que se apagam”? 

 
​ BERGES, Sandrine. (2015), On the Outskirts of the Canon. Metaphilosophy, 46: 
380-397. https://doi.org/10.1111/meta.12135  

O'NEILL, Eileen. (2005), Early Modern Women Philosophers and the History of 
Philosophy. Hypatia, 20: 185-197. https://doi.org/10.1111/j.1527-2001.2005.tb00494.x 

MANO Maira Kubik, FREITAS Viviane.  (2023). Ciência Política, feminismos e 
debates contemporâneos. Revista Estudos Feministas, 2023; 31(2). Disponível em  
https://doi.org/10.1590/1806-9584-2023v31n294280. 
 

2 (18.03) A questão do cânone na história do pensamento político. 

 
DAWSON, Hanna. When reason does not see you: feminism at the intersection 

of history and philosophy. In BOURKE, Richard; SKINNER, Quentin (eds.), History 
and the Humanities and Social Sciences. Cambridge University Press, 2021. 

CONNELL, Raewyn. Why is classical theory classical? The American Journal 
of Sociology, v. 102, n. 6, p. 1511–1557, 1997. Disponível em 
https://doi.org/10.1086/231125.   

ZERILLI, Linda. Feminist theory and the canon of political thought. In: 
DRYZEK, John S.; HONIG, Bonnie; PHILLIPS, Anne (eds.). The Oxford Handbook of 
Political Theory. Oxford: Oxford University Press, 2006.  
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3 (25.03) “Gênero” como conceito histórico e analítico  I. 

 
SCOTT, Joan. “Gender: a useful category of historical analyses. Gender and the 

politics of history”. New York, Columbia University Press. 1989. (Tradução disponível em 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/8891635/mod_resource/content/1/G%C3%AAnero-Joan
%20Scott.pdf). 

 
 

4  (01.04) “Gênero” como conceito histórico e analítico II. 

 
BOCK, Gisela. Women’s history and Gender history: Aspects of an International 

Debate. Gender and History, 1, 1989, p.7-30. 
DIAMOND, Marie. Olympe de Gouges and the French revolution: the 

construction of the gender as critique, Dialectical Anthropology, v. 15, n. 2-3, p. 
95-105, 1990. 

FAURÉ, Christine. (2006). La naissance d'un anachronisme : « le féminisme 
pendant la Révolution française » Annales historiques de la Révolution française, 
344(2), 193-195. https://doi.org/10.4000/ahrf.6433. (*a tradução será 
disponobilizada pela professora). 

 
 

5  (08.04) Propriedade, educação e liberdade (1)  
    Os Cadernos de Queixas das mulheres do clero e do terceiro estado (1789). 

 
MORIN, Tania. (2014). Virtuosas e Perigosas: As mulheres na Revolução 

Francesa. São Paulo: Editora Alameda (Cap. 1 “As mulheres escrevem ao rei”, 
p.35-43).  

GATENS, Moira. Feminist methods in the history of philosophy, or escape from 
Coventry. In: The Routledge Companion to Feminist Philosophy. Routledge (2017), p. 
13-22. 

TYSON, Sarah. Where Are the Women? Why Expanding the Archive Makes 
Philosophy Better. Columbia University Press, 2018, p. 141-172. “FROM 
EXCLUSION TO RECLAMATION”.   

 

Cahiers de doléances (*seleção e tradução - professora Roberta) 
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M. L. P. P. D. St. L., Remontrances, plaintes et doléances des dames françoises, 
à l'occasion de l'Assemblée des États-Généraux, 1789, disponível em: <  
https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k42653h >.   

S/A, Cahier des plaintes & doléances des dames de la Halle & des marchés de 
Paris, rédigé au grand salon des Porcherons, le premier dimanche de mai, 1789, 
disponível em < https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k47803q >. 

 

 

6   (15.04) Público versus privado (1) 

     Qual é o lugar da maternidade na República? Reflexão acerca dos limites 

desta dicotomia conceitual nas obras de Olympe de Gouges, Mary 

Wollstonecraft e Sophie de Grouchy. 

​  

MORIN, Tania. Virtuosas e Perigosas: As mulheres na Revolução Francesa. 
São Paulo: Editora Alameda, 2014. (Cap.3 “A maternidade cívica”, p.53-69). 

BERGÈS, Sandrine, 'Wet-Nursing and Political Participation: The Republican 
Approaches to Motherhood of Mary Wollstonecraft and Sophie de Grouchy', in 
Sandrine Bergès, and Alan M. S. J. Coffee (eds), The Social and Political Philosophy of 
Mary Wollstonecraft (Oxford, 2016; online edn, Oxford Academic, 22 Dec. 2016), 
https://doi.org/10.1093/acprof:oso/9780198766841.003.0012. 

OLYMPE DE GOUGES, Marie. Avante, Mulheres! Declaração dos Direitos da 
Mulher e da Cidadã e outros textos. Tradução de Leandro Marques. São Paulo: Edipro, 
2020 (“Projeto útil e salutar”).  

SOROMENHO NICOLETE, Roberta. Verbete 'Olympe de Gouges'. 
Enciclopédia das Mulheres na Filosofia. Unicamp, 2024. Disponível em: 
<https://www.blogs.unicamp.br/mulheresnafilosofia/2024/11/12/marie-olympe-de-gou
ges/ > 

 
 

7 (22.04) Os limites do conceito “gênero humano”: Mary Wollstonecraft 
responde à crítica aos direitos humanos.  

 
PRICE, Richard. (2017 [1789]). “Um discurso sobre o amor ao nosso país” [A 

Discourse on the Love of our Country, 1789]. Tradução de Guilherme de Paula. Revista 
espaço acadêmico, n. 194, Disponível em: 
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/viewFile/37969/
19764. 
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WOLLSTONECRAFT, Mary. Reivindicação dos direitos da mulher. Tradução 
de Ivania Pocinho Motta. São Paulo: Boitempo Editorial, 2016 [1792]. (Cap. 1 
“Considerações sobre os direitos …”; Cap. 2 “Discussão sobre a opinião prevalecente a 
respeito do caráter sexual”; Cap.4 “Observações sobre o estado de degradação a que se 
encontra reduzida a mulher”).  

OSTRENSKY, Eunice. (2022). “O igualitarianismo de Mary Wollstonecraft em 
A Vindication of the Rights of Men”. Discurso, 52(2), p. 210-233.  

 
 

8 (29.04) Reflexão sobre virtude, direitos e o lugar da mulher virtuosa na 
emergência da sociedade comercial.  

 
OUTRAM, Dourinda (1996). Le langage mâle de la vertu: as mulheres e o 

discurso da Revolução Francesa. In História Social da Linguagem. São Paulo: Editora 
Unesp, p. 141-160.  

COFFEE, Alan (2016). Mary Wollstonecraft, Public Reason and the Virtuous 
Republic. In The Social and Political Philosophy of Mary Wollstonecraft. Oxford 
University Press, p. 184-200. 

POCOCK, John. Linguagens do ideário Político (Tradução Fabio ernandez). 
São Paulo: EDUSP, 2003 (Cap.3 Virtudes, direitos e maneiras”, p.83-100). 

PERROT, Michelle. Os excluídos da história analisa três grupos sociais 
periféricos - operários, mulheres e prisioneiros -, na França do século XIX. Tradução 
de Denise Bottman. Paz e Terra, 2021 (Cap.6. “As mulheres, o poder, a história). 

 
 

WOLLSTONECRAFT, Mary. Reivindicação dos direitos da mulher. Tradução 
de Ivania Pocinho Motta. São Paulo: Boitempo Editorial, 2016 [1792]. (Cap. 11 “O 
dever aos pais”, Cap.12 “Sobre a educação nacional”, Cap.13 “Alguns exemplos da 
insensatez que a ignorância das mulheres gera…”)  
​ JAMES, Susan. Mary Wollstonecraft’s Conception of Rights. The Social and 
Political Philosophy of Mary Wollstonecraft. Oxford University Press, pp. 148–165, 
2016.  

WOOLF, Virginia. Um teto todo seu. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de 
Janeiro:Nova Fronteira, 1985 E/OU EOOLF, Virginia. Mulheres e Ficção. In. O valor 
do Riso e outros ensaios. Tradução Leonardo Fróes. São Paulo: CosacNayfi, 2014.   
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9  (06.05) Propriedade, educação e liberdade (2) 
   A Reivindicação dos Direitos da Mulher (1792), de Mary Wollstonecraft. 
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10 (13.05) O paradoxo como criação e ação política das mulheres: a resposta de 
Olympe de Gouges à Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão.  

WALBY, Sylvia. “La citoyenneté est-elle sexuée?”. In: SIGER, Lea; 
BALLMER-CAO, Thanh; MOTTIER, Véronique. Genre et politique Paris: Gallimard, 
2000. p. 51- 87. 

GOUGES, Olympe de. [1791]. “Declaração dos Direitos da Mulher e da 
Cidadã”. In: Avante, Mulheres! Tradução de Leandro Marques. São Paulo: 
Edipro, 2020. 

HUNT, Lynn. (2009 [2008]). “Eles deram um grande exemplo” - 
declarando os direitos. A invenção dos direitos humanos - uma história, tradução 
Rosaura Eichenberg, São Paulo: Companhia das Letras, p.113-146. 

 

11 (20.05) Arguição das propostas de Trabalho Final.  

 
 

12 (27.05) Elas respondem a J. J. Rousseau. 

 
NORDENFLYCHT, Hedvig Charlotta. Defence of the female sex against J. J. 

Rousseau, citizen of Geneva (1761). Trans. Alan Crozier. Lund: Ellerström (*a 
selecionar).  

BERGSTRÖM, Matilda Amundsen (2023). ’Our Sex's Rights Have Seen Such 
Autocratic Treatment: Hedvig Charlotta Nordenflycht on Women's Rights’, In Hypatia 
(2023), 38, 475–492. 

WOLLSTONECRAFT, Mary. Reivindicação dos direitos da mulher. Tradução 
de Ivania Pocinho Motta. São Paulo: Boitempo Editorial, 2016 [1792]. (Cap. 4 Censura 
a alguns dos escritores que têm tornado as mulheres objeto de piedade, quase de 
desprezo”.) 

 

13 (03.06) As ambivalências da linguagem do direito natural e a questão da 
escravidão no teatro de Olympe de Gouges. 

 
DAVIS, Brion David. (1999). The Problem of Slavery in the Age of Revolution, 

1770–1823. Oxford: Oxford University Press (*seleção). 
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BERGES, Sandrine, Anna Julia Cooper on the French Republicans’ Attitude to 
Slavery Bergès, Sandrine, and Alan Coffee (eds), Women and Republicanism (New 
York, NY, 2026; online edn, Oxford Academic, 6 Jan. 2026), 
https://doi.org/10.1093/9780197753262.001.0001, accessed 10 Feb. 2026. 

OLYMPE DE GOUGES, Marie. Zamore et Mirza, ou l’heureux naufrage 
(Zamore e Mirza, ou o naufrágio feliz), peça escrita em 1783-4 e publicada em 1792, 
renomeada, em sua última edição, L’esclavage de noirs (A escravidão dos negros). 
(*tradução disponibilizada pela professora). 

OLYMPE DE GOUGES, Marie. “Uma peça contra a escravidão”. Avante, 
Mulheres!  Tradução de Leandro Marques. São Paulo: Edipro, 2020 [1791]. 

 

​​ Forma de avaliação 

1. Seminários individuais de apresentação e discussão dos textos que compõem 
a bibliografia do curso (20% da Nota Final). Os seminários terão no máximo 15 minutos 
e antecedem a aula expositiva. 

2. Trabalho final (até 12 páginas) a ser entregue no final do semestre (60% da 
nota final). Este trabalho final terá o seu desenvolvimento acompanhado e discutido 
com a professora antes do final do curso. Assim, a entrega da versão prévia do trabalho 
(em 18.05, de acordo com o cronograma acima) vale 20% da nota final. Esta versão 
prévia do trabalho será comentada pela professora e haverá um dia do curso reservado 
para a devolutiva com comentários e a arguição destes trabalhos (em 20.05).  

​​  

​​ Referências Bibliográficas  

BENHABIB, Seyla. The personal is not the political. Boston Review, 1 out. 1999. 
Disponível em: 
https://www.bostonreview.net/articles/seyla-benhabib-personal-not-political/. Acesso 
em: 11 fev. 2026.  

BONFIM, Sarah. (2024). Verbete “Mary Wollstonecraft”. (orgs.) Carolina Araújo, 
Halina Leal, Yara Frateschi. Enciclopedia Mulheres na Filosofia. Petrópolis: Editora 
Vozes. Disponível em 
https://www.blogs.unicamp.br/mulheresnafilosofia/filosofas/mary-wollstonecraft/ 

BURKE, Edmund. Reflexões sobre a Revolução em França. Tradução de José Miguel 
Nanni Soares. São Paulo: Edipro, 2016 [1790]. 
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FIGUEIREDO, Eurídice. (Des)fazendo o gênero: Teresa de Lauretis e Judith Butler. In: 
______. Por uma crítica feminista: leituras transversais de escritoras brasileiras. Porto 
Alegre: Zouk, 2020. p. 49-61. 

FRAZER, Elizabeth. Mary Wollstonecraft’s political theory. The Review of Politics, v. 
82, p. 25-48, 2020. 

GOUGES, Olympe de. Les droits de la femme. À la Reine. Paris, 1791. Disponível em: 
http://catalogue.bnf.fr/ark:/12148/cb36057180p. Acesso em: 11 fev. 2026. 

GOUGES, Olympe de. Avante, mulheres: Declaração dos Direitos da Mulher e da 
Cidadã e outros textos. Tradução de Leandro Marques. São Paulo: Edipro, 2020 
[1788-1793]. 

GUNTHER-CANADA, Wendy. The politics of sense and sensibility: Mary 
Wollstonecraft and Catharine Macaulay Graham on Edmund Burke's Reflections on the 
Revolution in France. In: SMITH, H. (ed.). Women Writers and the Early Modern 
British Political Tradition. Cambridge: Cambridge University Press, 1988. p. 126-147. 
DOI: 10.1017/CBO9780511558580.010. 

HALDENIUS, Lena. Mary Wollstonecraft and feminist republicanism: independence, 
rights and the experience of unfreedom. London: Pickering and Chatto, 2015. 

HARAWAY, Donna. “Gender” for a marxist dictionary: the sexual politics of a word. 
1991. p. 127-148. Tradução disponível em: 
https://www.scielo.br/j/cpa/a/cVkRgkCBftnpY7qgHmzYCgd/?format=pdf&lang=pt. 
Acesso em: 11 fev. 2026. 

HARDING, Sandra. Rethinking standpoint epistemology: what is strong objectivity? In: 
KELLER, Evelyn Fox; LONGINO, Helen E. (ed.). Feminism & Science. Oxford: 
Oxford University Press, 1996. p. 235-248. 

HEBERLE, Renée. The personal is political. In: DISCH, Lisa; HAWKESWORTH, 
Mary (ed.). The Oxford Handbook of Feminist Theory. Oxford: Oxford University 
Press, 2016. 

HOWARD, Carol. Wollstonecraft's thoughts on slavery and corruption. The Eighteenth 
Century, v. 45, n. 1, p. 61-86, 2004. 

HUFTON, Olwen. Women and the Limits of Citizenship in the French Revolution. 
Toronto: Unive, 1999. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Tradução de Rosaura 
Eichenberg. São Paulo: Companhia das Letras, 2009 [2008]. 

LANDES, Joan. Women and the public sphere in the age of the revolution. Ithaca: 
Cornell University Press, 1988. 
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